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APRESENTAÇÃO

É com imenso prazer que apresentamos a coleção “Políticas e Práticas em Saúde e 
Enfermagem”, uma obra dividida em três volumes que têm como objetivo principal desvelar 
discussões científicas sobre as diversas interfaces de atuação do profissional enfermeiro. 
Os conteúdos dos volumes perpassam por trabalhos de pesquisas originais, relatos de 
experiências e revisões da literatura, que foram desenvolvidos em instituições nacionais e 
internacionais na área de saúde.

O advento da pandemia pela COVID 19 trouxe mais visibilidade e valorização à 
profissão de Enfermagem, responsável pelo cuidado com vistas às múltiplas dimensões 
do ser humano. Sabe-se que a Enfermagem deve ter a capacidade de planejar uma 
assistência baseada em evidências, fundamentada em políticas e práticas que evidenciem 
seu protagonismo frente às transformações exigidas pela Saúde Pública.

Nesta obra, o primeiro volume traz estudos relacionados ao desenvolvimento da 
prática de enfermagem em diferentes unidades hospitalares, destacando a importância do 
trabalho em equipe desde o período pré-natal até a saúde do idoso, além da assistência aos 
cuidados paliativos. No segundo volume, os artigos associam-se aos fatores psicossociais 
e políticos envolvidos na atuação do enfermeiro, além daqueles direcionados à liderança 
e à prática docente. No terceiro volume, são apresentados estudos que demonstram a 
atuação da enfermagem na Saúde Pública, nestes incluídos os cuidados às famílias e as 
comunidades. 

Ao decorrer de toda a obra “Políticas e Práticas em Saúde e Enfermagem”, é 
notório observar que os trabalhos envolvem a atuação da Enfermagem de forma holística, 
com práticas integrativas e complementares para alcançar o bem-estar do paciente, o 
uso de métodos não farmacológicos de alívio da dor, além de ações de educação em 
saúde, com enfoque na humanização do cuidado. Desta forma, firma-se o compromisso 
da Enfermagem como ciência, e ressalta-se a relevância da divulgação desses estudos, 
para que os mesmos possam servir de base para a prática dos profissionais, na prevenção 
de doenças, promoção e reabilitação da saúde. Nesse sentido, a Atena Editora oferece 
a estrutura de uma plataforma solidificada e segura para que os pesquisadores possam 
expor e divulgar seus resultados.

Hákilla Pricyla de Jesus Souza
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RESUMO: Introdução: A juventude é uma fase 
marcada por grandes transformações físicas, 
socioculturais e comportamentais, momento que 
os indivíduos ficam mais vulneráveis às situações 
de risco como as Infecções Sexualmente 
Transmissíveis (IST). Objetivo: identificar o uso 
de preservativos por estudantes universitários e 
a vulnerabilidade às IST. Método: estudo quanti-
qualitativo realizado em universidade pública, no 
Rio de Janeiro, com 200 universitários de ambos 
os sexos que responderam a um questionário e 
participaram de grupos focais. Dados analisados 
com emprego da estatística descritiva e técnica 
de análise de conteúdo. Resultados: os 
estudantes concentram-se na faixa etária 18-
23 anos (74,5%); são heterossexuais (85,5%); 
primeira relação sexual com idades entre 12-
17 anos (61%) e não utilizam preservativos 
nas relações sexuais (58,5%). Na análise 
dos dados discursivos emergiu a categoria: 
a vulnerabilidade às IST na perspectiva de 
jovens universitários. Os jovens investigados 
ficam vulneráveis aos agravos para a saúde 
sexual à medida que iniciam precocemente as 
atividades sexuais, não usam preservativo de 
modo continuado, independentemente do tipo de 
parceria, fazem uso de bebidas alcoólicas e/ou 
drogas antes da relação sexual, o que interfere 
diretamente na decisão do uso de preservativos 
pelos jovens. Conclusão: os universitários 
embora reconheçam a importância do uso de 
preservativos para a prevenção de IST, assumem 
comportamentos de risco em suas práticas 
sexuais e ficam vulneráveis às IST. 
PALAVRAS-CHAVE: Infecções sexualmente 
transmissíveis; Prevenção primária; Sexualidade; 
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Educação Superior. 

CONDOM USE AND THE VULNERABILITY OF UNIVERSITY STUDENTS TO 
SEXUALLY TRANSMITTED INFECTIONS – GENDER PERSPECTIVE 

ABSTRACT: Introduction: Youth is a phase marked by major physical, sociocultural and 
behavioral transformations, a time when individuals are more vulnerable to risk situations 
such as Sexually Transmitted Infections (STI). Objective: to identify condom use by university 
students and vulnerability to STI. Method: a quantitative-qualitative study conducted in a 
public university in Rio de Janeiro, with 200 university students of both sexes who answered a 
questionnaire and participated in focus groups. Data analyzed using descriptive statistics and 
content analysis technique. Results: students focus on the age group 18-23 years (74.5%); 
are heterosexual (85.5%); first sexual intercourse aged 12-17 years (61%) and do not use 
condoms in sexual relations (58.5%). In the analysis of discursive data emerged the category: 
vulnerability to STI from the perspective of young university students. The young people 
investigated are vulnerable to sexual health problems as they start sexual activities early, do 
not use condoms continuously, regardless of the type of partnership, use alcoholic beverages 
and/or drugs before sexual intercourse, which directly interferes in the decision of condom 
use by young people. Conclusion: although university students recognize the importance of 
condom use for the prevention of STI, assume risky behaviors in their sexual practices and 
are vulnerable to STI.
KEYWORDS: Sexually transmitted infections; Primary prevention; Sexuality; Higher 
Education.

1 |  INTRODUÇÃO
A juventude é uma fase marcada por grandes transformações físicas, socioculturais 

e comportamentais. Nesta fase, surge também a busca por novas experiências. Os jovens 
se caracterizam pela curiosidade e, muitas vezes, desconhecem as diversas mudanças 
que estão acontecendo em seu organismo. Por conseguinte, se tornam mais vulneráveis 
às situações de risco, como as Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) (NUNES et al., 
2017; OPAS, 2017; WHO, 2016).

A Organização Mundial de Saúde estima anualmente 376 milhões de casos 
novos de infecções de transmissão sexual. Estudos sobre a temática demonstram que 
a população jovem apresenta os maiores índices de IST, evidenciando que a exposição 
a essas infecções são um problema de saúde pública e da atenção primária (NUNES et 
al., 2017; PIAZZETTA et al., 2011; RODRIGUES et al., 2011; SZWARCWALD et al., 2011; 
TRAVASSOS et al., 2012).

Sabe-se que a vulnerabilidade dos jovens aos agravos de saúde está relacionada 
aos comportamentos individuais, podendo ser associada, ainda, a outros fatores como o 
ambiente no qual o indivíduo está inserido, aos determinantes sociais de saúde, ao nível 
de escolaridade, à cor/etnia, às condições socioeconômicas, à estrutura familiar e aos 
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grupos sociais e gênero. Esses aspectos se configuram como riscos à saúde dos jovens 
por influenciarem o início precoce da vida sexual e a adoção de comportamentos de risco 
que podem resultar em desfechos indesejáveis, como as IST e a gravidez não planejada 
(OPAS, 2017; NUNES et al., 2017; RODRIGUES et al., 2011).

A falta de informação sobre a prevenção de agravos para a saúde aliados a ausência 
de conhecimento sobre o uso de preservativos, o início precoce das atividades sexuais, 
a falta de informações sobre os métodos contraceptivos e o desconhecimento sobre os 
modos de transmissão das IST justificam os elevados índices de exposição da população 
jovem, sinalizado anteriormente (OPAS, 2017; NUNES et al., 2017; TRAVASSOS et al., 
2012; SZWARCWALD et al., 2011).

Considerando o aumento significativo dos casos de Infecções Sexualmente 
Transmissíveis, a nível mundial, é relevante investigar as condutas sexuais de 
estudantes universitários e a assunção (ou não) de comportamentos de risco para IST 
em seus relacionamentos (OPAS, 2017; WHO, 2016). Conhecer as práticas sexuais e 
os comportamentos que podem favorecer a ocorrência de desfechos desfavoráveis para 
os jovens universitários, como a multiplicidade de parceiros; o não uso de preservativos; 
o sexo sob o efeito de álcool e drogas; entre outros, permite identificar os fatores que 
contribuem para a vulnerabilidade às IST desse grupo. A pesquisa teve o objetivo de 
identificar as condutas sexuais de jovens universitários de uma instituição de ensino 
superior pública e analisar os aspectos motivacionais que favorecem ou não o uso do 
preservativo por estudantes universitários com enfoque na prevenção de Infecções 
Sexualmente Transmissíveis.

2 |  MÉTODO
Estudo descritivo, quanti-qualitativo, realizado em uma instituição pública de ensino 

superior, situada no município do Rio de Janeiro, em 2018/2019. Participaram do estudo 
estudantes universitários, de ambos os sexos, com idades de 18 a 29 anos, e regularmente 
matriculados na universidade. 

Utilizou-se uma amostra por conveniência e estratificada por sexo, com intervalo de 
confiança de 95% e erro amostral de 5%. No primeiro momento, foram coletados os dados 
quantitativos, tendo participado 768 universitários distribuídos de modo equivalente entre 
os sexos. Aplicou-se um questionário estruturado com 60 questões contendo variáveis 
relacionadas à caracterização sociodemográfica, às condutas sexuais, os conhecimentos 
sobre as infecções sexualmente transmissíveis e as práticas de prevenção. Os dados 
foram organizados, tabulados e armazenados no software Excel.                                                                                  

Os dados discursivos foram coletados pela aplicação da técnica de grupo focal 
a 27 universitários (15 mulheres e 12 homens) que haviam respondido ao questionário 
e concordaram em participar do segundo momento da pesquisa. Foram realizados três 
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grupos focais com a presença de estudantes de ambos os sexos (cinco mulheres e 
quatro homens). Nos encontros, foram discutidos temas relativos à sexualidade; condutas 
sexuais e gênero; infecções sexualmente transmissíveis e prevenção; vulnerabilidade às 
IST e cuidados com a saúde sexual. Foi garantido o sigilo e anonimato dos participantes, 
que utilizaram um nome fictício durante os encontros. Os nomes foram, posteriormente, 
substituídos por estudante (E) 1,2,3… 27 e identificados conforme o sexo por M (mulher) e 
H (homem). Os relatos foram gravados com aquiescência dos participantes, e em seguida 
foram transcritos e armazenados em um banco de dados.

Para este recorte foi selecionado do banco de dados quantitativos uma amostra de 
200 jovens sexualmente ativos, sendo 100 homens e 100 mulheres. Os dados discursivos 
dos grupos focais relacionados às condutas sexuais, gênero e prevenção de IST foram 
analisados na íntegra. Os dados quantitativos foram analisados com o emprego da 
estatística descritiva e os discursivos com a técnica de análise de conteúdo. Considerando 
que tudo que é dito é susceptível de ser submetido à análise de conteúdo, é pautada em 
procedimentos que asseguram confiança na aplicação da técnica ao pesquisador, seguindo 
as etapas de um processo sistematizado, conforme é descrito a seguir (BARDIN, 2016).

O corpus de análise foi identificado de acordo com a ordem cronológica de realização. 
Na pré-análise realizou-se uma leitura flutuante do material discursivo para que pudéssemos 
nos familiarizar com o conteúdo verbalizado pelos estudantes universitários. As transcrições 
foram realizadas pela exploração do material, ou seja, através da leitura minuciosa de seu 
conteúdo. A intenção do pesquisador foi destacar os conteúdos significativos expressos nos 
discursos dos participantes, como trechos ou palavras e identificá-los, como as unidades de 
registro (UR). Após esta etapa de codificação, norteada pelos objetivos da pesquisa, 1612 
unidades de registro (UR) foram identificadas e agrupadas, de acordo com o surgimento no 
texto analisado, dando origem posteriormente às unidades de significação (US). A criação 
da categoria foi realizada após a contagem das unidades de registro presentes em cada 
unidade de significação que, por sua vez, foi agrupada no tema mais amplo. Na análise 
dos achados emergiram três categorias, a saber: a compreensão dos estudantes acerca da 
sexualidade e os fatores influenciadores (44,04%); a vulnerabilidade às IST na perspectiva 
dos jovens universitários (29,77%) e o conhecimento sobre as IST e a importância do 
autocuidado (26,18%). Considerando os objetivos deste estudo apresentamos a segunda 
categoria: a vulnerabilidade às Infecções Sexualmente Transmissíveis na perspectiva de 
jovens universitários, com 480 UR e 29,77% do corpus total e as subcategorias: as práticas 
sexuais e a assunção do comportamento de risco; uso (ou não) de preservativos por jovens 
universitários (BARDIN, 2016).

Ademais, acrescenta-se que esta investigação está integrada a pesquisa “Sexualidade 
e vulnerabilidade dos jovens em tempos de infecções sexualmente transmissíveis”, 
vinculada ao Programa de Pós-graduação em Enfermagem da Universidade do Estado do 
Rio de Janeiro. Todos os procedimentos éticos de pesquisas envolvendo seres humanos 
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foram respeitados, ou seja, a pesquisa matriz foi apreciada e aprovada por um Comitê de 
Ética e Pesquisa, registrada com CAAE: 36520914.0.0000.5282, no CEP/UERJ, tendo sido 
aprovada em 12/11/2014. Todos os participantes assinaram o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido. 

3 |  RESULTADOS

Dados quantitativos 
Os dados coletados através do questionário permitiram identificar a caracterização 

social dos universitários, como a idade, cor da pele, orientação sexual, religião e o tipo de 
relacionamento afetivo, apresentados na Tabela 1. 

Variáveis Feminino Masculino Total

Faixa Etária f % f % f %

18-23 anos 80 80 69 69 149 74,5

24-29 anos 20 20 31 31   51 25,5

Cor da pele

Branca 42 42 43 43 85 42,5

Parda 35 35 37 37 72 36

Preta 20 20 18 18 38 19

Amarela 3 3 2 2 05 2,5

Segue alguma religião

Sim 70 70 58 58 128 64

Não 30 30 42 42 72 36

Religião que pratica 

Católica 34 48,57 28 48,27 62 31

Evangélica 30 42,86 23 39,66 53 26,5

Outra 06   8,57 07 12,07 13 6,5

Nota: Banco de dados da pesquisa Sexualidade e vulnerabilidade dos jovens em tempos de IST. 

Tabela 1- Distribuição dos universitários de uma instituição pública de ambos os sexos segundo 
variáveis sociais e orientação sexual. Rio de Janeiro-RJ, Brasil, 2018. (n=200) (continua).

Fonte: Os autores, 2021.
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Variáveis Feminino Masculino Total
Faixa Etária f % f % f %
Estado conjugal/Marital
Solteiro/sem companheiro 45 45 48 48 93 46,5
Tem companheiro fixo, mas não vive 
com ele 35 35 37 37 72 36

Casado/ vive com companheiro 10 10 15 15 25 12,5
Orientação Sexual
Heterossexual 85 85 86 86 171 85,5
Homossexual 2 2 9 9 11 5,5
Bissexual/ Outra 13 13 5 5 18 9

Nota: Banco de dados da pesquisa Sexualidade e vulnerabilidade dos jovens em tempos de IST. 

Tabela 1- Distribuição dos universitários de uma instituição pública de ambos os sexos segundo 
variáveis sociais e orientação sexual. Rio de Janeiro-RJ, Brasil, 2018. (n=200) (conclusão).

Fonte: Os autores, 2021.

Variáveis Feminino Masculino Total

f % f % f  %

Idade da primeira Relação Sexual 
(RS)
12-17 54 54 68 68 122 61

18-29 46 46 32 32 78 39

Uso do preservativo na primeira 
RS
Sim 71 71 74 74 145 72,5

Não 29 29 26 26 55 27,5

Teve RS nos últimos 12 meses

Sim 94 94 87 87 181 90,5

Não 6 6 13 13 19 9,5

Nota: Banco de dados da pesquisa Sexualidade e vulnerabilidade dos jovens em tempos de IST. 

Tabela 2 - Distribuição dos universitários de uma instituição pública de ensino segundo as práticas 
sexuais, o uso de preservativos e consumo de álcool/drogas antes das relações sexuais. Rio de 

Janeiro-RJ, Brasil, 2018. (n=200) (continua).

Fonte: Os autores, 2021.
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Variáveis Feminino Masculino Total
f % f % f  %

Uso do preservativo em toda RS
Sim 35 35 48 48 83 41,5
Não 65 65 52 52 117 58,5
Teve mais de um parceiro sexual 
nos últimos 12 meses
Sim 20 20 35 35 55 27,5
Não 80 80 65 65 145 72,5
Uso de álcool/drogas antes da 
última RS
Sim 74 74 30 30 104 52
Não 26 26 70 70 96 48

Nota: Banco de dados da pesquisa Sexualidade e vulnerabilidade dos jovens em tempos de IST. 

Tabela 2 - Distribuição dos universitários de uma instituição pública de ensino segundo as práticas 
sexuais, o uso de preservativos e consumo de álcool/drogas antes das relações sexuais. Rio de 

Janeiro-RJ, Brasil, 2018. (n=200) (conclusão).

Fonte: Os autores, 2021.

Variáveis
Feminino Masculino Total
f % f % f %

Relação Sexual com parceiro fixo
Sim 85 85 79 79 164 82
Não 15 15 21 21 36 18
Uso do preservativo parceiro fixo
Sim 39 46 48 60,75 87 53
Não 46 54 31 39,24 77 47
Relação Sexual com parceiro 
casual
Sim 36 36 58 58 94 47
Não 64 64 42 42 106 53
 Uso do preservativo parceiro 
casual
Sim 21 58,30 47 81 68 72,3
Não 15 41,66 11 19 26 27,6
Negocia o uso do preservativo
Sim 27 27 30 30 57 28,5
Não 47 47 44 44 91 45,5
Não informou 26 26 26 26 52 26

Nota: Banco de dados da pesquisa Sexualidade e vulnerabilidade dos jovens em tempos de IST. 

Tabela 3 - Distribuição dos estudantes de uma universidade pública conforme o uso e a negociação de 
preservativos com parceiros fixos e casuais. Rio de Janeiro-RJ, Brasil, 2018. (n=200).

Fonte: Os autores, 2021.
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Nos achados se verificou, também, que a maioria dos estudantes informou conhecer 
algum método para a prevenção de IST 93% (M) e 91% (H), tendo maior representatividade 
o preservativo (93%); afirmaram que nunca tiveram IST 89% (M); 92% (H), e que não 
costumam usar o preservativo feminino (95%) nas relações sexuais.

Dados qualitativos
Os dados discursivos dos estudantes foram tratados com emprego da técnica de 

análise de conteúdo, e no processo de análise emergiram três categorias. Neste recorte 
estamos apresentando àquela cujos resultados são atinentes aos objetivos deste estudo, 
a saber: a vulnerabilidade às IST na perspectiva de jovens universitários, reorganizada em 
duas subcategorias, conforme demonstra a tabela 4.

Categoria Subcategorias N° UR %
A vulnerabilidade às 
IST na perspectiva de 
jovens universitários

As práticas sexuais e a assunção do 
comportamento de risco 166 34,58

Uso (ou não) de preservativos por jovens 
universitários 314 65,41

Total 480 100

Nota: Banco de dados da pesquisa Sexualidade e vulnerabilidade dos jovens em tempos de IST. 

Tabela 4 - Categoria e subcategorias que emergiram no processo de análise de conteúdo das 
entrevistas. Rio de Janeiro, RJ, Brasil, 2021. 

Fonte: Os autores, 2021.

As práticas sexuais e a assunção do comportamento de risco
Essa subcategoria com 166 UR descreve as condutas sexuais dos estudantes 

universitários em seus relacionamentos afetivos e os aspectos influenciadores dessa 
prática. 

Na questão da promiscuidade, o homem é mais promiscuo. Ele é mais aberto 
às experiências sexuais como transar em grupo, com outras mulheres, 
fazer sexo com outro homem junto com a namorada, mesmo que não haja 
envolvimento entre ele e o outro homem, mais aberto a essas experiências 
sexuais. A mulher não, até porque eu acho que devido a nossa cultura, desde 
cedo ela é ensinada que o sexo é por amor, tem que ter um sentimento. Então 
acho que a mulher, ela se trava um pouco nesse sentido, entendeu? por mais 
que tenha vontade. (EM3).

Masturbação feminina, ninguém fala sobre a masturbação feminina, muitas 
mulheres não sabem a própria anatomia do corpo, que vai sentir prazer no 
clitóris. (EH5).

Essa imposição do gênero masculino sobre o feminino, também gera uma 
espécie de fetiche para alguns homens ou de uma posição sexual na hora da 
conduta, do homem estar acima da mulher. Nessa hora que vem a pressão 
da mulher ter que fingir o orgasmo ou então de ter que saciar os desejos 
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dele e nunca ser uma conversa sobre ela, nunca sobre os prazeres dela, os 
estímulos que ela precisa pra ter o orgasmo, pra sentir o prazer. (EH7). 

Não é porque a pessoa faz sexo casual que ela vai ter alguma IST, é mais 
essa questão de “ah, no momento estava tão bom, não deu tempo” ou “ah, 
estourou, toma a pílula do dia seguinte”. As pessoas se preocupam mais 
com gravidez do que com uma IST. O HIV é só tomar um remédio, então 
está tranquilo, é uma doença como diabetes e hipertensão, que eu tenho que 
lembrar de tomar meu remédio. (EM4). 

Uso (ou não) de preservativos por jovens universitários
Nessa subcategoria, os participantes sinalizam em que situações costumam usar 

(ou não) o preservativo, e as motivações para fazê-lo.

Nas rapidinhas da vida “ah, mas você também não trouxe”, então vai assim 
mesmo. (EM2).

Tem esses preconceitos, muito da parte do homem, por exemplo, mas às 
vezes também da mulher de “ah, não quero usar porque é melhor sem”. 
Entendeu? (EM9).

Nem sempre as pessoas têm instruções para usar o preservativo, então acaba 
que, não só em sexo casual, as pessoas que namoram geralmente não usam 
preservativos, pessoas casadas não usam preservativo. (EM11).

“Ah, mas a camisinha do posto não é boa e não vou gastar meu dinheiro com 
camisinha, então não vou usar”, tem muito desses pensamentos. (EM15).

“ah, se a iniciativa partir de mim, eu trouxe, eu tenho, ele vai pensar que eu 
saio pra transar, vai pensar que eu sou promiscua”, então tem muito isso 
também. (EM20).

É possível perceber nas falas dos universitários que a cultura é um fator influenciador 
nas condutas sexuais dos jovens, e que a falta de conhecimento pode favorecer a adoção 
de comportamentos de risco. 

Tem muito preconceito com a camisinha feminina, digo até por mim, nunca 
usei, nunca tive vontade, as pessoas só conhecem a camisinha masculina. 
(EM13).

Muitas pessoas que por não engravidar, não tem essa preocupação, “ah, 
eu não corro o risco de engravidar, então, não vou usar camisinha”.  Isso 
eu escuto tanto de uma pessoa desorientada ou até mesmo orientada sobre 
infecções sexualmente transmissíveis. (EH14). 

Eu acho que propicia muito a vulnerabilidade a IST o fato que hoje em dia, o 
sexo casual é feito com frequência após uma balada. E, normalmente, depois 
do consumo de álcool e drogas, lícitas e ilícitas, na hora daquela emoção não 
se pensa, e aí quando vê já foi, “caramba o que eu fiz?”. (EH27). 

No sexo oral ninguém utiliza o preservativo, as pessoas esquecem e ninguém 
usa. Nunca vi ninguém falar sobre usar preservativo em sexo oral. Nunca. 
(EH23). 
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4 |  DISCUSSÃO
As infecções de transmissão sexual são um problema recorrente em nossa sociedade, 

e se trata de um agravo de saúde que atinge a população a nível mundial.  A vulnerabilidade 
dos indivíduos está relacionada a um plano interdependente de determinação de caráter 
individual, social e programático, que integram valores, crenças, desejos, conhecimentos 
e comportamentos (âmbito individual); contextos de vida e valores morais (âmbito social); 
educação, cultura e saúde (âmbito programático), que interferem na exposição e/ou 
prevenção de doenças, como as IST, sendo objeto de ações em campanhas de prevenção 
e controle pelos diferentes órgãos governamentais (AYRES, 2009; FRANCISCO et al., 
2016). 

A caracterização sociodemográfica dos estudantes evidencia que o grupo é 
constituído majoritariamente por jovens na faixa etária de 18-23 anos (74,5%), seguem 
alguma religião (64%), são solteiros/sem companheiro (46,5%) e com orientação sexual 
heterossexual (85,5%). Essas características são semelhantes a outros estudos com jovens 
universitários (BERTOLI; SHEIDMANTEL; DE-CARVALHO, 2016; SALES et al., 2016). No 
tocante às condutas sexuais, nota-se que 61% informaram o início das atividades sexuais na 
faixa etária de 12-17 anos, o que está em consonância com outros estudos que apontam o 
início da vida sexual cada vez mais cedo, muitas vezes ainda na adolescência. Acrescenta-
se que o início prematuro das práticas sexuais favorece a adoção de comportamentos 
sexuais de risco que tornam os jovens mais vulneráveis às IST (ALMEIDA et al., 2017; 
CASTRO et al., 2016; SILVA; SILVA, 2011).  

No grupo investigado mais da metade (58,5%) informou não usar preservativos em 
toda relação sexual; os jovens do sexo masculino informaram usar preservativos com maior 
frequência com parceiros fixos (60,75%) e ao comparar o uso desse recurso conforme 
o tipo de parceria sexual nota-se que ambos os sexos usam com maior frequência com 
parceiros eventuais (72,3%). Pesquisa realizada com jovens do sexo feminino, na cidade 
de Michigan nos Estados Unidos, observou que o tipo de relacionamento afetivo das 
jovens é um dos fatores diretamente relacionados ao não uso do preservativo.  Em um 
relacionamento considerado consolidado, onde ambos concordam em ter relações sexuais 
somente um com o outro, os indivíduos entendem que não correm risco de adquirir IST, já 
que a relação sexual só ocorre entre os dois, que se conhecem e confiam (WEITZMAN; 
BARBER; KUSUNOKI, 2019). Estar em um relacionamento fixo, entretanto, torna o jovem 
mais vulnerável, independente do gênero. Os jovens com parceria fixa costumam se 
prevenir menos, não somente pelo não uso regular do preservativo, como por buscarem 
menos informações acerca das IST e se considerarem protegidos (FONTES et al., 2017).  

No tocante à negociação do uso do preservativo pelos estudantes verificou-
se que apenas 28,5% afirmou essa prática. A negociação do uso do preservativo em 
relacionamentos estáveis ainda é um tabu, e para alguns jovens o uso do mesmo é 
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considerado um símbolo de desconfiança e infidelidade. Há a crença de que uma relação 
estável simboliza segurança e atribui o não uso do preservativo a ter confiança no parceiro 
(GUTIERREZ et al., 2019; OLIVEIRA et al., 2018). Por outro lado, é oportuno considerar, 
ainda, que as condutas sexuais dos jovens são fortemente influenciadas por aspectos 
culturais e de gênero que impactam em suas atitudes.  

Estudo que investigou os fatores associados ao uso de preservativo na última relação 
sexual, revelou que as variáveis associadas positivamente com o uso de preservativo na 
última relação sexual são: nunca ter sido casada; ter usado preservativo na primeira relação 
sexual; e ter tido parceria sexual casual no último ano. Por outro lado, idade, parceria fixa 
no último ano e já ter feito o teste antiHIV foram associados negativamente com o uso de 
preservativo na última relação sexual, achados semelhantes aos expostos nos resultados 
desta pesquisa (GUTIERREZ et al., 2019).

Nos achados verifica-se que os jovens conhecem algum método para prevenção de 
IST, tendo maior representatividade o preservativo (93%), mas que não costumam usar o 
preservativo feminino nas relações sexuais (95%); poucos estudantes afirmaram ter tido 
alguma IST (11% mulheres e 8% homens). Esses dados estão consoantes a outros estudos 
com jovens universitários demonstrando que o grupo detém informações sobre as IST, 
embora não sejam suficientes para evitar a exposição às infecções. A não adesão do grupo 
ao uso do preservativo feminino é confirmada em estudo que aponta o alto custo, a pouca 
divulgação, além da falta de familiaridade no manuseio como entraves para o emprego 
desse recurso pelas mulheres, ressaltando a importância do papel dos enfermeiros para 
estimular essa prática (BERTOLI; SHEIDMANTEL; DE-CARVALHO, 2016; COSTA et al., 
2014; SALES et al., 2016). 

O consumo de álcool e drogas antes da sua última relação sexual foi apontado pela 
maioria dos participantes deste estudo. É comum que os jovens façam uma idealização 
quanto ao desempenho sexual, o que se torna um fator de insegurança no início da vida 
amorosa e sexual. Nesse contexto, o uso de álcool antes das atividades sexuais parece 
funcionar como um inibidor dos sentimentos de medo e angústia, pela crença que ao 
diminuir a vergonha, ele facilita e melhora o desempenho do indivíduo durante o ato sexual 
(GUTIERREZ et al., 2019; SILVA; SILVA, 2011).

Cabe destacar, no entanto, que o consumo de bebidas alcoólicas e o uso de drogas 
antes da relação sexual, interferem diretamente na capacidade cognitiva, no humor e na 
legitimação de uma decisão favorável ao uso ou não do preservativo e, por consequência, 
na realização de prática sexual mais segura, evidenciando assim uma vulnerabilidade 
nesta população (BRASIL, 2020; DALLO; MARTINS, 2018; GUTIERREZ et al., 2019; 
SILVA; SILVA, 2011).

Os estudantes sinalizaram que praticam alguma religião, com maior concentração 
de jovens católicos. Sabe-se que a religiosidade é um dos fatores que interferem na 
iniciação sexual dos jovens. Pesquisa revela que a influência da religião na sexualidade 
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parece ser mais forte nos jovens que são mais religiosos. No entanto, também aponta que 
eles se veem divididos entre dois discursos normativos: o da comunidade religiosa e o do 
convívio social mais amplo sendo o segundo, provedor de discursos sobre educação em 
saúde tendo como foco as práticas sexuais seguras (COUTINHO; MIRANDA-RIBEIRO, 
2014). Investigação realizada na África do Sul com 20227 jovens com idades entre 15 e 17 
anos, observou que os participantes muito religiosos, tinham menor probabilidade de fazer 
o uso de álcool e drogas, além de apresentarem menos comportamentos sexuais de risco 
(FRANCIS et al., 2019).

Nos achados é possível perceber que os dados discursivos complementam os 
dados quantitativos considerando que os estudantes verbalizaram a sua opinião acerca 
das condições que favorecem a transmissão das IST, como a pratica do sexo desprotegido; 
o não uso de preservativo no sexo oral e após o consumo de álcool e/ou drogas; a 
preocupação dos jovens com uma gestação não planejada, mas não com as IST; e a 
necessidade de atividades voltadas para a educação em saúde do grupo para dirimir as 
dúvidas dos estudantes. 

Estudo realizado com estudantes universitários de uma instituição privada no Rio 
de Janeiro constatou que os jovens têm adotado um estilo de vida sexual autônomo e não 
conservador, baseado em oportunidades e na busca pelo prazer em seus relacionamentos 
afetivos. Vivenciam novas emoções e sensações, contrariando as convenções culturais e 
sociais. No que concerne à distinção entre os gêneros, contudo, percebe-se que os jovens 
brasileiros seguem padrões socialmente construídos onde existe uma maior liberdade 
sexual para os homens, em comparação às mulheres. Acrescenta-se, então, que o 
comportamento sexual dos jovens é influenciado pela cultura, contexto social e grupos de 
pertença com os quais jovem convive (GAGNON, 2006; SPINDOLA et al., 2020).

Os resultados deste estudo sinalizam que as atividades educativas são uma 
estratégia relevante para dirimir as dúvidas dos jovens e minimizar esses agravos de saúde. 
Ações que orientem para a prevenção das IST, com enfoque nas atividades educativas, são 
destacadas em outros estudos sobre a temática (FRANCISCO et al., 2016; SALES et al., 
2016; WEITZMAN;  BARBER; KUSUNOKI,  2019). E, ainda, a importância da utilização do 
preservativo em estratégias capazes de influenciar e mudar os comportamentos de risco, 
favorecendo um desenvolvimento sexual saudável (ALMEIDA et al., 2017; FITZ; ZUCKER, 
2015). Alguns estudos, no entanto, destacam que os jovens se percebem suficientemente 
informados e, por conseguinte, não buscam orientações adequadas acerca dos cuidados 
para a prevenção de agravos para a saúde sexual, como a ocorrência das IST (SALES et 
al., 2016; FONTES et al., 2017).

É oportuno acrescentar que a universidade é um espaço democrático e educativo, 
sendo relevantes ações de cuidado com a saúde dos estudantes. No contexto da 
universidade promotora da saúde, destacam-se ações que fortaleçam o autocuidado 
com a saúde sexual e reprodutiva dos estudantes, além do incentivo a prática de hábitos 
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saudáveis como a alimentação adequada, a prática de exercícios físicos, a redução do 
consumo de substâncias nocivas à saúde dos estudantes (como o álcool/drogas), entre 
outras, que podem contribuir para o cuidado com a saúde dos estudantes. 

5 |  CONCLUSÃO
Os jovens costumam adotar comportamentos que podem favorecer a ocorrência 

de agravos para a sua saúde, como o início prematuro e sem orientações adequadas 
das atividades sexuais, o uso inconsistente do preservativo, o consumo de álcool e/ou 
drogas, entre outros. Essas práticas podem descortinar situações de vulnerabilidade a que 
os jovens ficam expostos em seu cotidiano, nos relacionamentos afetivos e junto aos pares.  
Nesse contexto, é necessário fornecer acesso à informação sobre as IST e os modos de 
prevenção, para diminuir a contaminação desse contingente populacional pelas infecções 
de transmissão sexual. 

Ações educativas no âmbito escolar são relevantes para estimular o cuidado com 
a saúde sexual dos jovens, ressaltando a importância da prevenção e do autocuidado no 
enfrentamento das IST. A capacitação dos profissionais de saúde que atuam na atenção 
primária de saúde e na prevenção de agravos para a saúde da população jovem, para 
que consigam adotar estratégias adequadas na captação e orientação dessa parcela da 
população de modo satisfatório.  

Ademais, acrescenta-se que ações de educação em saúde poderiam ser 
implementadas no ambiente universitário, contribuindo para reduzir as vulnerabilidades 
dos estudantes, na perspectiva da universidade promotora da saúde, além de favorecer a 
adoção de comportamentos assertivos no cuidado com a saúde sexual dos jovens. 
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